
Jovens discutem sobre seu papel 
e participação na liderança dos 
processos de transformação no norte 
de Moçambique
l A Academia de Liderança Transformacional, em parceria com a Faculdade 

de Direito da Universidade Católica de Moçambique, realizou no dia 21 de 
Setembro, na cidade de Nampula, um Policy Conference intitulado “Jovens 
liderando processos de transformação no norte de Moçambique”.

www.cddmoz.org

Quarta - feira, 27 de Setembro de 2023  I Ano V, n.º 4  I  Director: Prof. Adriano Nuvunga I Português



2

O evento contou com a presença de aca-
démicos, governantes, activistas sociais, 
estudantes universitários e jovens de di-

versas organizações da sociedade civil. O objectivo 
principal era partilhar experiências dos diferentes 
intervenientes para despertar o interesse dos jo-

vens em tornarem-se agentes de transformação no 
país. Durante o encontro, foram discutidos cami-
nhos que podem engajar a juventude para a pro-
mover a coesão social no norte de Moçambique, 
tendo como base a ideia de liderança transforma-
cional.

O Prof. Adriano Nuvunga, Director 
Executivo do CDD

O Prof. Adriano Nuvunga, Director Executivo do 
CDD, defendeu que a juventude deve ser o estra-
to mais participativo nos processos de desenvol-
vimento de Moçambique. “ Vocês, jovens, devem 
investir nas vossas comunidades, unir esforços para 
transformar as vossas vidas e a vida dos vossos ir-
mãos, usando os recursos e mecanismos viáveis e 
justos, que respeitem as instituições e os diretos 
humanos”.

 Prof. Felizardo Pedro

Já o Prof. Felizardo Pedro fez notar que cada tem-
po oferece a todos os indivíduos um certo tipo de 
desafios e oportunidades. “Antigamente, o acesso à 
educação era um problema sério, tanto é que tínha-
mos que caminhar mais de 70 quilómetros para ter 
acesso a uma escola. Actualmente, temos facilida-
de de acesso à escola, com excepção das zonas re-
cônditas onde ainda persistem desafios. Portanto, é 
imprescindível que vocês, jovens, saibam aprovei-
tar estas oportunidades. Devem levar a educação a 
sério de modo a quebrar o actual paradigma que 
enfatiza mais os certificados do que o conhecimen-
to em si. Cada um é líder da sua própria vida”.
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Tertuliano Juma, Presidente da 
Assembleia Municipal da Cidade de 
Nampula

Tertuliano Juma, Presidente da Assembleia Muni-
cipal da Cidade de Nampula, começou por falar do 
sentimento de liberdade que caracteriza o Moçam-
bique pós-independência. “Antigamente, para ter 
uma bolsa de estudos não precisava ser filho/a de 
general, bastava ter capacidades para se beneficiar 
das oportunidades existentes. Os actuais proble-
mas não são nossos (da juventude), são resultan-
tes dos gestores da minha era. Portanto, vocês os 
jovens devem apostar no desenvolvimento de co-
nhecimentos aliados ao saber fazer. Para quem as-
pira entrar na política, deve entrar na política como 
cientista para mudar os paradigmas desfavoráveis à 
juventude e ao desenvolvimento do país em geral”. 

Tertuliano Juma exortou a juventude a apropriar-
-se dos seus direitos, lembrando que os jovens têm 
o direito de reclamar dentro das disposições legais 
existentes.  “Não podemos ser ambíguos quando é 
para falar com jovens, sob o risco da próxima gera-
ção ser mais pobre que nós. Portanto, os jovens de-
vem assumir o protagonismo para a eliminação dos 
dogmas que dificultam o desenvolvimento do país.”

Alda Alquissone, Alumni da ALT 

Alda Alquissone, Alumni da ALT, edição de 2022, 
lamentou a ausência de espaços para a liderança ju-
venil no norte de Moçambique. “As pessoas tomam 
decisões e nós como jovens somos obrigados a se-
guir. É preciso investir nos jovens através de criação 
de espaços e promoção da participação juvenil nes-
ses espaços.  No mesmo sentido, a juventude deve 
massificar a divulgação de leis para uma sociedade 
mais justa onde as liberdades fundamentais são 
respeitadas”. 



4

Feliz Singano, activista social

O activista social Feliz Singano entende que exis-
tem oportunidades para a liderança juvenil, mas 
são muito limitados. “Tenho participado, a convite 
da Assembleia Municipal da Cidade de Nampula, 
em todas as suas sessões. Mas não temos o opor-
tunidade de ter voz nestas sessões, somos meros 
assistentes, enquanto grandes decisões vão sendo 
tomadas sem pudermos fazer nada. A explicação é 
que o actual regimento não permite a nossa parti-
cipação”.

Ércio dos Santos Lópes

Ércio dos Santos Lópes criticou o consumo abusivo 
de drogas por parte de alguns jovens, defendendo 
que a criação de oportunidades para jovens é essen-
cial promover a liderança juvenil. “Actualmente, as 
nossas associações juvenis não têm recebido apoio. 
Quando há oportunidades de financiamento, as 
instituições inviabilizam as iniciativas dos jovens. A 
juventude chora por não ter sequer um terreno, si-
tuação que cria um sentimento de marginalização. É 
necessário que os jovens se unam para descontruir o 
actual cenário que não favorece a juventude”.
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Embaixada da Suíça em Moçambique

 A conferência reuniu mais de 100 jovens e insere-se no Programa Coesão Social no Norte de 
Moçambique implementado pelo CDD, com apoio financeiro da Cooperação Suíça.


